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O VIGÉSIMO SEGUNDO DOMINGO DO TEMPO COMUM 
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Sinal da Cruz 

Em nome do Pai, do Filho  
e do Espírito Santo. 
Amém. 
O Senhor está aqui, presente entre nós. 
Estamos reunidos com toda a Igreja 
neste momento de oração. 

Preparemo-nos para ouvir a Palavra 
Senhor Jesus, 
sois a porta da Vida. 
Senhor Jesus, 
sois a bondade de Deus. 
Senhor Jesus, 
mostra-nos o do serviço. 

Leitura bíblica (Lucas 14:1.7-14) 

No sábado, Jesus entrou na casa de um dos principais 
fariseus para comer e eles estavam espionando-o. 
Percebendo que os convidados escolhiam os primeiros 
lugares, contou-lhes uma parábola: “Quando você é 
convidado para um casamento, não se sente no lugar 
principal, para que eles não tenham convidado outro 
mais importante do que você; e deixá-lo vir que 
convidou você e o outro, e dizer a você, “Dê a posição 
para este.” Então, envergonhado, você vai ocupar a 
última posição. Pelo contrário, quando você for 
convidado, vá sentar nos últimos lugares, para que, 
quando quem o convidou vier, lhe dirá: “Amigo, vem 
mais para frente”. Então você vai ficar muito bem 
antes de todos os comensais. Pois todo aquele que se 
exalta será humilhado; e aquele que se humilhar será 
exaltado. 

E ele disse a quem o convidou: “Quando você der uma 
refeição ou um jantar, não convide seus amigos, nem 
seus irmãos, nem seus parentes, nem os vizinhos ricos; 
porque eles vão retribuir convidando você, e você será 
pago. Quando você der um banquete, convide os 
pobres, aleijados, mancos e cegos; e você será 
abençoado, pois eles não podem recompensá-lo; eles 
vão retribuí-lo na ressurreição dos justos.” 

Reflexão – Convite para jantar 

Não é coincidência que os Evangelhos narram 
muitos episódios de refeições compartilhadas, 
banquetes de casamento e alimentação milagrosa. 
Nas Escrituras, as refeições sempre têm algo a ver 
com a grande refeição: o banquete de casamento 
eterno. 
Celebramos a refeição sagrada da Eucaristia em 
antecipação à eterna festa da comunhão contínua 
com Deus. 
Neste episódio do Evangelho, Jesus foi convidado 
para uma refeição na casa de um importante 
fariseu. Lucas nos diz que eles observaram Jesus 
cuidadosamente. Sem dúvida eles estão tentando 
formar uma opinião sobre ele e seus ensinamentos. 
Jesus também está observando atentamente e 
vendo como os participantes da refeição escolhem 
facilmente os lugares de honra. O fato de Lucas 
chamar as palavras de Jesus de "parábola" nos 
alerta para o fato de que isso é mais do que apenas 
um bom conselho sobre como evitar 
constrangimentos em um jantar em tempos 
antigos.  
Acontece que a parábola é sobre a festa no Reino 
de Deus. No Reino, as convenções habituais deste 
mundo são completamente invertidas, de modo 
que aqueles que se exaltam serão humilhados e 
aqueles que se humilharem serão exaltados; o 
último será o primeiro e o primeiro o último. 
 Não é a riqueza, o poder, o status social que nos 
faz ganhar um lugar alto no banquete eterno, mas 
um bom tratamento (humilde serviço) aos mais 
desfavorecidos. Ser hospitaleiro para os pobres e 
desfavorecidos faz com que a pessoa receba as 
únicas boas-vindas que realmente importa: a 
aceitação da hospitalidade eterna de Deus. 
O verdadeiro discípulo age com outros com a 
mesma amplitude de coração que Deus. A 
humildade nos permite abrir ao coração de Deus, e 
a mansidão é a maneira de imitar seu amor. 
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Orações de intercessão 
Senhor, que nosso amor um pelo outro, 
e nossa atenção aos pobres, seja generoso e 
sincero. 
Em meio à violência e hostilidade, 
que possamos revelar sua doçura e sabedoria. 
Que possamos encontrar força em sua Palavra, 
para viver o caminho de Jesus em nossas 
vidas diárias. 

Oração do Senhor 
Seguindo o ensinamento e exemplo de Jesus, 
rezemos: 
Pai nosso que está no céu. 
Santificado seja seu nome,  
Venha a nós o seu Reino ;  
Seja feita a sua vontade  
assim na terra como  no céu. 
O nosso pão de cada dia nos dai hoje; 
Perdoa as nossas ofensas,  
assim como perdoamos a quem nos tem ofendido,  
E não nos deixe cair em tentação,  
e nos livra do mal 

Oração Final 
Deus, teu desejo é que todos os povos 
sejam salvos e reunidos em teu Reino.  
Que teu Espírito nos traga  
uma nova vida em vós.  
Por Cristo, nosso Senhor. 
Amém. 

Bênção 
Que a bênção de Deus  
desça sobre nós  
e permaneça para sempre. 
Amém. 



 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

This resource is presented by the Carmelites of Australia & Timor-Leste at a time when many cannot gather together as we 
usually do to celebrate the Eucharist. We are conscious that Christ is present not only in the Blessed Sacrament but also in 
the Scriptures and in our hearts. Even when we are on our own we remain part of the Body of Christ. 

 
In the room you decide to use for this prayer you could have a lighted candle, a crucifix and the Bible. These symbols 
help keep us mindful of the sacredness of our time of prayer and can help us feel connected with our local worshipping 
communities. 

 

This text is arranged with parts for a leader and for all to pray, but the leader’s parts can be shared among those present. 

As you use this prayer know that the Carmelites will be remembering in our prayer all the members of our family at this time. 
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